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Sergio Vieira de Mello passou a vida reconstruindo nações que a geopolítica condenou ao fracasso. Há poucos como ele na política internacional. A sua beatificação em livros, homenagens póstumas, documentários e filmes romanceados é plenamente justificada. Ele era consciente de sua condição de soldado de causas perdidas e, mesmo assim, permaneceu em combate. O mundo é um lugar melhor graças a sua luta. 

Acontece que a transformação de um homem em mito sempre atrapalha porque joga sombra sobre os dilemas e as contradições que marcam toda trajetória de quem está na política. Sergio foi um operador, fazendo escolhas e compromissos tão difíceis como questionáveis para trazer facções opostas à mesa de negociação ou gastando a sola dos sapatos no labirinto burocrático que é a Organização das Nações Unidas (ONU).

A biografia O homem que queria salvar o mundo, de Samantha Power, publicada pela Companhia das Letras em 2008, jorra luz onde havia sombra. Embora a autora seja a primeira a reconhecer que o livro é um manifesto de celebração à vida de Sergio, sua trama narra com precisão o campo de batalha intelectual e político ao qual ele dedicou a sua vida. 

A história é a transformação de um jovem idealista de esquerda num dos homens públicos mais comprometidos com o princípio da intervenção humanitária — a ideia segundo a qual há situações nas quais as grandes potências do dia podem e devem utilizar a força militar para remover ou inviabilizar governos nacionais cujas lideranças caçam, torturam e matam os próprios cidadãos. 

A primeira experiência de Sergio com a política aconteceu em Paris, durante os protestos estudantis de 1968. Estudante de filosofia na Sorbonne, ele fez coro às críticas à gerontocracia que governava a França da época e à expressão mais brutal do imperialismo americano no Vietnã. Poucos meses depois, quando o Itamaraty cassou seu pai, um diplomata de carreira, Sergio trocou o burburinho de Paris pela vida pacata de Genebra, onde amigos da família o acolheram e ele — apesar do currículo com pouca experiência — conseguiu emprego como intérprete da ONU
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